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1 INTRODUÇÃO

Ao longo de uma caminhada, a
narração da própria história de vida, por
meio da pesquisa (auto) biográfica, revela
formas e sentidos múltiplos de
existencialidade (JOSSO, 2007). Quando
centrado na formação, esse processo
científico pode conduzir ao crescimento
pessoal e profissional, por meio de um
exercício de autorreflexão e ressignificação
(GASPAR; PEREIRA; PASSEGGI, 2012). 

A narração da própria história
representa a busca pessoal pelo sentido às
experiências vividas e, nesse percurso, pela
construção da representação/reinvenção de
si mesmo (PASSEGGI, 2011). Por meio do
autorrelato, o sujeito faz uma reflexão sobre
suas ações e desenha novas situações,
expectativas e desejos, deixando sua marca
individual.

[...] escrever sobre o que se faz
e o que se sente tornou-se um recurso
de pesquisa para analisar o cotidiano
e a prática profissional. No âmbito da
educação, as nar rativas autobio -
gráficas compõem um método de
construção do conhecimento que
fundamentam a reflexão do fazer
pedagógico e a re-significação da
própria ação (GASPAR; PEREIRA;
PASSEGGI, 2012, p. 2).

Nessa ideia de representação do “eu”
em uma história de vida, as narrativas
autobiográficas possibilitam, então, uma
retrospectiva de fases da vida que reconstrói
processos e etapas. Para Gastal; Avanzi
(2015), por não serem intermediadas por um
terceiro, tais narrativas diferenciam,
portanto, das biográficas. 

Ao transportar tais ideias para a figura
do docente, esses escritos como objeto de
reflexão constituem momentos singulares
para desenvolver a competência inter -

pretativa e reflexiva não somente sobre si,
como também sobre o cotidiano escolar
(GASPAR; PEREIRA; PASSEGGI, 2012).
Ao contar uma história com fidelidade às
lembranças, é possível legitimar o papel de
um ser narrador, em que se unifica
pesquisador e sujeito (CUNHA, 2012).
Partindo deste princípio, é nesta linha de
pensamento que busco também na
descrição de Volpato (2007), um dos
motivos para aproximação do método
autobiográfico pelos professores: toda
docência é uma autobiografia por não
ocorrer separada da figura do narrador. 

O docente, através de uma viagem de
descobertas desafiadoras e educativa, pode
(re) conhecer, então, o valor da investigação
para a contribuição do seu crescimento
profissional e pessoal (ALVES, 2004). Na
busca de rememorar acontecimentos
passados, narrando sobre si no processo de
ensino, o escritor (docente) pode realizar
reflexões de ações, usufruindo de
ferramentas facilitadoras, como os diários de
aula. Além de viabilizarem a revisão de
práticas cristalizadas, a reconstrução de
experiências de salas de aula por meio dos
diários permite a reflexão sobre o próprio
percurso, o que pode proporcionar a
compreensão das práticas docentes
adotadas ao longo do tempo (SOUZA,
2012). 

Na literatura, outra fonte profícua de
aprendizagens recomendada para
professores, tanto em formação inicial
quanto continuada, são os diários de
formação (HESS, 2006), através dos quais
os docentes podem defrontar e resolver
dúvidas relacionadas às dificuldades
didáticas em cursos de formação. Tais
ferramentas possibilitam a racionalização
das práticas e sua transformação em
fenômenos modificáveis, ou seja, passíveis
de melhorias (ZABALZA, 2004). 

Observa-se que existem, ainda,

4.1 Qualidade de Vida

Em relação ao perfil de QV, a
percepção dos bombeiros variou entre boa
ou muito boa. Os resultados demonstraram
que apenas 2% (n=2) dos participantes
consideraram a QV como ruim ou muito
ruim. Esse resultado contraria a hipótese de
Monteiro; et al (2007) que argumenta que
como o bombeiro está facilmente exposto a
situações estressantes e que propiciam
algum tipo de sofrimento no seu dia a dia,
esse profissional tem como consequência
prejuízos na QV. Também contraria os
achados de Natividade (2009) que expõe
que a profissão de bombeiro pode ter uma
interferência negativa na QV.

A primeira hipótese para explicar os
contrastes encontrados é a diferença na
metodologia empregada nas pesquisas.
Enquanto o presente estudo utilizou um
instrumento que investiga várias dimensões
da QV (WHOQOL-Bref), Monteiro; et al
(2007) e Natividade (2009) empregaram a
coleta de dados por meio de entrevistas que
propõe qualificar a QV do bombeiro em
pontos positivos e negativos. Assim, as
constatações podem ter sido acentuadas
pelas diferenças dos critérios utilizados nos
instrumentos.

A segunda hipótese é que,
provavelmente, há diferenças entre algumas
características citadas nas entrevistas
(MONTEIRO; et al, 2007; NATIVIDADE,
2009) e as condições trabalhistas dos
profissionais envolvidos no presente estudo.
Assim, os fatores negativos citados nas
entrevistas, como por exemplo, remu ne -
ração e progressão na carreira apresentam
variações interestaduais; logo, os bombeiros
de Minas Gerais podem estar mais
satisfeitos com esses aspectos, e,
consequentemente, demonstrarem uma
percepção mais satisfatória dos valores de
QV.

Os resultados encontrados, 85,9 %
dos bombeiros avaliaram a QV como boa
(60,6 %) ou muito boa (25,3 %), estão em
consenso com os estudos mais recentes

demonstrados na literatura por Prado
(2011); Vidotti; et al (2015); Marconato;
Monteiro (2015). Prado (2011) justifica a
percepção da QV como boa ou muito boa
devido à atividade de bombeiro representar
conotação positiva para a realização
pessoal, profissional e outras dimensões da
vida do indivíduo. Vidotti; et al (2015)
ressalta que apesar das exigências físicas
que a profissão exige, os bombeiros
demonstraram pontuações satisfatória,
principalmente, em dois domínios da QV:
físico e social. Marconato; Monteiro (2015)
acrescentam constatações de valores
elevados da QV em três domínios: físico,
social e psicológico.

A primeira hipótese para explicar a
avaliação da QV como boa é que, apesar da
profissão submeter o indivíduo a diversas
situações estressantes, provavelmente, o
bombeiro possui estratégias que promovem
uma adaptação psicológica adequada para
o desempenho profissional; tanto por um
conjunto de habilidades inatas dos
indivíduos, quanto pelos treinamentos
desenvolvidos pela instituição. 

A segunda hipótese é relacionada às
exigências físicas da profissão. Atualmente,
a instituição exige, anualmente, a avaliação
física e técnica dos militares. Assim, o
profissional deve se manter, constan -
temente, com boas condições físicas para a
realização dos testes. Além disso, muitas
ações extenuantes realizadas pelo
bombeiro no atendimento operacional,
provavelmente, são esporádicas e não
repetitivas ou rotineiras (VIDOTTI; et al,
2015). 

Em relação aos quatros domínios do
instrumento WHOQOL-Bref, os valores
encontrados no presente estudo denotam
valores suficientes para classificar a QV
como boa. Um ponto interessante a ser
destacado é que o padrão dos valores
encontrados nos quatros domínios da QV
com os bombeiros de Minas Gerais se
assemelha muito ao demonstrado por
bombeiros de outros estados (PRADO,
2011; MARCONATO; MONTEIRO, 2015).
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RESUMO

O presente trabalho buscou verificar a competência legal dos Corpos de Bombeiros Militares (CBMs) 
para a realização de perícia de incêndio e conceituar a natureza jurídica dessa atividade quando 
executada por essas corporações. Por meio de revisão de literatura narrativa, foi feita pesquisa nas 
legislações e jurisprudências relativas às competências dos CBMs para realizar perícia de incêndio; 
assim como se recorreu à pesquisa em literaturas e no ordenamento jurídico para tratar da natureza 
dessa atividade. O estudo mostrou que, como regra, os CBMs possuem a competência para realizar 
perícia de incêndio e evidenciou a distinção entre a natureza jurídica da perícia de incêndio realizada 
pelos CBMs e a realizada pelas Polícias. Destarte, verificou-se que, quando as legislações atribuem 
aos CBMs a competência para a execução de perícia de incêndio, essa perícia apresenta, para os 
CBMs, natureza jurídica técnico-administrativa e, para as Polícias, natureza jurídica criminal.

Palavras-chave: Bombeiros Militares; Perícia de Incêndio; Competência Legal; Natureza Jurídica Técnico-Administrativa.

LEGALITY AND LEGAL NATURE OF THE FIRE INVESTIGATION BY MILITARY FIRE 
DEPARTMENTS

ABSTRACT

This study seeks to verify the legal jurisdiction of Military Fire Departments (MFDs) to execute fire inves-
tigations and to conceptualize the legal nature of this activity when executed by these Departments. A 
research was made through a literature review in legal codes and jurisprudence regarding the jurisdic-
tion of MFDs to perform fire investigation; the study was also carried out through literature and legal 
system examination to address the nature of this activity. The study showed that, as a rule, MFDs have 
jurisdiction to perform fire investigation; and a distinction was made between the legal nature of the fire 
investigation provided by MFDs and that carried out by Police Forces. As a result, it was found that, 
whenever legislation assigns MFDs the jurisdiction to carry out fire investigations, the activity has a tech-
nical-administrative nature for MFDs and a criminal legal nature for Police Forces.
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Nota: Graus de dificuldade (1 - Impossível; 2 - Extremamente difícil; 3 - Muito difícil; 4 - Difícil; 5 - Médio; 6 - Relativamente fácil; 
7 - Fácil; 8 - Muito fácil; 9 - Extremamente fácil; 10 – Não houve nenhuma dificuldade).

Tabela 1 – Análise dos voos (CORRIGIDA)

Voo nº

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16

Horário

Diurno
Diurno
Diurno
Diurno
Diurno
Diurno
Diurno
Diurno

Noturno
Noturno
Noturno
Noturno
Noturno
Noturno
Noturno
Noturno

Câmera

RGB
Termal
RGB

Termal
RGB

Termal
RGB

Termal
RGB

Termal
RGB

Termal
RGB

Termal
RGB

Termal

Tempo

7'36"
-

7'06"
-

12'40"
12'00"
15'00"
10'00"
13'11''
12'51"
6'12''
5'48"

-
3'00"

-
8'00''

Altura

64m
-

73m
-

60m
38m
64m
42m

16,3m
19,3m
24m
23m

-
33m

-
49m

Localizou?

Sim
Não
Sim
Não
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Não
Sim
Não
Sim

Setor de
Busca

4
4
1
1
3
3
2
2
1
1
4
4
2
2
3
3

Grau de
Dificuldade

5
2
6
2
7
2
3
3
4
4
7
6
1
7
1
6
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